
PLANO B 

 

 

 

 

 

 

 

1 





PLANO B 


PLANO B 

Um plano quase perfeito 












 Valdemir Costa 

  

2 



PLANO B 

  

  

  



  

  



  

  

  

  

  

  

  

3 



PLANO B 


Um plano quase perfeito  

 



 "Plano B: Um Plano Quase Perfeito" é uma emocionante história de amizade e superação, onde Wladimir, cleyde e seus amigos se unem para realizar um audacioso plano e alcançar seus objetivos pessoais. Entre reviravoltas, desafios e uma partida de sinuca decisiva, eles mostram que, mesmo diante das adversidades, a determinação e a amizade podem levar a resultados surpreendentes. 


Por  

Valdemir costa  












© Copyright 2023 por Valdemir Costa - Todos os direitos reservados. 

Não é legalmente permitido reproduzir, duplicar ou transmitir qualquer parte deste documento em meios eletrônicos ou impressos. A gravação desta publicação é estritamente proibida. 
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 Sempre achei que todos deveriam ter pelo menos um dia especial na vida, ou seja, um dia em que se pudesse fazer tudo o que quisesse, mas nem sempre é assim tão fácil. Por isso, ao ver hoje um executivo de terno e gravata pilotando 11 
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 uma motocicleta BMW STREET, cheguei à seguinte conclusão de que também deveria ter o meu dia especial. Ele tornava os seus dias pelo menos um pouco especiais, pois quem compra uma motocicleta BMW não quer apenas ter uma motocicleta,  mas  sim  ter  o  prazer  de  pilotar  uma  moto  feita  para  os  dias especiais de nossa vida. Porém, como já disse antes, não é nada fácil ter um dia especial para alguém pobre como eu. 

 Então,  resolvi  arquitetar  um  plano  para  conseguir  ter  o  meu  dia especial, mas antes de lhes contar o meu plano, preciso falar um pouquinho de  mim.  Meu  nome  é  Vladimir  e  trabalho  fazendo  pequenos  consertos  em apartamentos na zona sul. Porém, não moro lá. Moro em São João de Meriti, na Baixada Fluminense, numa localidade chamada Éden. É engraçado que no dicionário "éden" signifique paraíso na terra. Bom, eu não sei quem escreve dicionários  no  Brasil,  mas  colocaram  o  nome  no  local  errado  ou  deveriam mudar  o  significado  da  palavra  "éden".  Morando  trinta  e  dois  anos  nessa cidade,  adquiri  várias  amizades,  entre  elas  as  de  André  e  Leonardo.  Nós somos amigos desde crianças. André perdeu os pais muito cedo e foi morar com a tia. Aos dezoito anos, nos alistamos e servimos no mesmo quartel do exército. Passamos um ano lá e depois cada um seguiu sua vida. Ele se casou com Stella, uma morena de cabelos pretos que morava no final da rua. Eles tiveram dois filhos: o Júnior e a Maria Alice. Eu também casei com uma garota do bairro chamada Andreia. O casamento não durou muito, apenas uns quatro anos, mas fiquei feliz quando acabou. Acho que a única coisa boa que restou do tempo em que fui casado, com certeza, é Kaila, minha filha, que hoje tem nove anos. O único de nós que nunca se casou foi o Léo. Ele é meio bonitão e sempre  tinha  mil  garotas  ao  seu  redor.  Mas,  apesar  de  estar  sempre acompanhado  de  garotas,  sabíamos  que  ele  nutria  uma  paixão  secreta  por Priscila, que na época era a menina mais bonita do bairro e atualmente é a mulher mais bonita e rica da cidade. Léo, como todos nós, sabia que Priscila estava fora do nosso alcance, pois éramos pobres. Eu fazia consertos na casa dos abastados da zona sul, André, logo depois que deixou o quartel, ingressou na Polícia Militar, o que lhe rende hoje um salário modesto de cabo PM. Já o pobre  do  Léo  trabalha  na  padaria  do  seu  Manel  desde  jovem  e  não  ganha muito. Por isso, quando contei a eles sobre o plano, não houve nenhum pedido de  tempo  para  pensar.  Ficaram  meio  receosos,  mas  concordaram  em  me ajudar, pois confiavam em mim. Afinal, sempre fui bom em planejar coisas. 
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 Adorava  assistir  a  Missão  Impossível,  com  aqueles  planos  infalíveis  que sempre falhavam, mas no final tudo acabava dando certo. Marcamos hoje no Bar do Chuca para acertar os detalhes do plano. 

 Ao  chegar no bar logo avistei o André sentado numa mesa no canto do bar, local este que a gente sempre costuma ficar, desde moleque: 

  

 - E ai André tudo bem! 

  

 - Mais ou menos minha filha não tá legal 

  

 - diz aí cara o que ela tem é doença? 

  

 - Não Wladimir o problema não é esse, a questão é grana de novo. 

  

 - Mas aí o que tá pegando fala pr'a mim mano se puder te ajudar tá na mão pr’a gente não vale isso 

  

 - O problema é que a quantia é muito alta, ela quer ser aeromoça e pr'a  isso  precisa  fazer  um  curso  de  idiomas  e  estes  tipos  de  cursos  são relativamente  caros,  apesar  de  que  na  pindaíba  em  que  nos  encontramos qualquer coisa seria caro, mas e ai o plano fala dele. 

 - Tá bom vou falar, mas é melhor esperar o Léo, sabe pr’a não ficar repetindo. 

  

 - E por falar no diabo olha ele vindo aí 

  

 - E aí parceiros me atrasei porque tive que esperar uma pessoa antes de fechar a padaria. 

  

 - Ahm! Já sei é a Priscila, amigo esquece essa mulher, ela é casada. 

  

 - Separada, ela só mora na casa do ex-marido porque a casa ela é muito grande e ele não quer sair de lá. 

 - Tá bom, amanhã eu vou consertar a parte elétrica de um apartamento de um figurão lá na zona sul e ele é podre de rico, mas o dinheiro não me parece ser licito, pois guarda-o todo num cofre no apartamento. 

  

 - Qual é o plano Wladimir arrombar o cofre? 
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 - Não Léo, o cofre esta na parede deve ter sei lá o tamanho de uma geladeira, mas suas paredes devem ter bem uns cinco centímetro de aço e a porta tem um segredo de oito números. 

  

 - Então Wladimir o que nós iremos fazer? 

  

 - Boa pergunta André vou lá pela manhã e verei um jeito de tirar essa grana desse cara! 

  

 - Quem vai me encarar numa partidinha de sinuca ehn? 

  

 - Tá ai você sempre perde pr'a mim mesmo Léo 

  

 - Wladimir deixa de ser  marrento, pega o taco e joga, seu cara de pau, e digo mais quer apostar? 

 - Só se for agora, o mesmo de sempre? 

  

 - Mas é claro! 

  

 - Eu guardo a grana tá legal meninos 

  

 - É isso aí André não confio nem um pouco no Léo com a minha grana nas mãos 

  

 -Tá bom Wladimir até parece que um Real é muita grana 

  

 - Léo não é 1 Real, são 2 Reais, pois ganharei a partida e por tanto ganharei também seu 1 Real valeu! 

 - Wladimir você sempre perde pr'a mim, lembra quando nós vimos aquele  rally  pela  TV  e  você  disse  que  um  carro  europeu  ou  americano ganharia a prova e na verdade quem ganhou foi um carro japonês eu sempre te  disse  que os  carros  japoneses  são  superiores  aos  europeus  e  americanos como eu sou superior a você. 

 - Tá bom Léo os carros asiáticos podem ser superiores em motores e resistência, mas os europeus tem maior potência e os americanos, bem! Bem, os americanos são mas estilósos, tá legal. 
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 - Vamos lá Conde Wlad, vamos ver se teu estilo me ganha na sinuca, você joga primeiro. 

  

 O  jogo  seguiu  e  como  sempre  Léo  ganhou,  aquele  desgraçado  tem uma sorte danada, mas nos divertimos a pampa naquela noite, depois fui para casa queria dormir cedo logo pela manhã teria que estar no Leblon, pois era lá  que  morava  o  tal  figurão.  Mesmo  estando  cansado  pacas  não  consegui dormir cedo, naquela noite, fiquei pensando em duas coisas: no que faria se realmente conseguisse pegar o dinheiro e em Cleide. Cleide era empregada no apartamento do figurão, eu já tinha encontrado com ela algumas vezes na cozinha ou na área de serviço, pude pouco olhar, mais o que vi me agradou e muito, ela tinha um sorriso lindo os cabelos cacheados e os olhos cor de mel bem  clarinhos,  acho  que  devia  ter  pais  de  raças  diferentes,  como  tinha  um sotaque arrastado sabia que não era natural do Rio, pouco pude conversar com ela, mas o pouco que conversamos reparei um singular interesse dela por mim,  porém  achei  melhor  não  falar  nada,  pois  na  época as  coisas  estavam brabas e eu estava sem grana até para pagar um sorvete ou coisa que o valha. 

 Talvez  no  meu  dia  especial  a  chame  para  almoçar  num  desses restaurantes caros da Visconde de Pirajá, desses que tem até manobristas na porta, depois a leve para andar de helicóptero, acho que ela nunca andou de helicóptero, eu também não, um jantar num restaurante panorâmico de frente para  o  mar  e  para  terminar  o  dia  iríamos  para  um  hotel  bem  luxuoso  e pediríamos a suíte presidencial ou coisa que o valha. É este com certeza seria um  dia  especial.  É  eu  acredito  que  depois  de  um  dia  especial  como  esse pudesse  envelhecer  sem  traumas  ou  frustrações,  pois  este  dia  te  redime  de todos os outros que já passaram e os que virão, mas nem sei se ela gostaria de  partilhar  o  meu  dia  especial  comigo,  acho  melhor  dormir  amanhã  é segunda feira e tenho muito para andar de ônibus até o Leblon. 

  

 Após quase duas horas de viagem da baixada fluminense a zona sul do  Rio,  cheguei  a  rua  Marques  Vaz  n.º  67,  cobertura  1201,  esquina  com Bartolomeu Mitre no Leblon, me apresentei ao porteiro, que interfonou, logo depois veio a resposta que eu poderia subir, me dirigi então até o elevador de serviço como já tinha feito varias vezes na vida, chegando no andar toquei a campainha e para minha surpresa quem veio abrir a porta, era Cleide, não me olhou diretamente nos olhos pediu que entrasse e aguardasse no escritório 15 
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 do  Doutor  Paulo.  Porque    todo  rico  é  doutor  né!  As  vezes  o  cara  nem  fez doutorado e o quê é pior,  não é  médico nem advogado, mas todos sempre os chamam  de  doutores.  Segui  por  um  corredor  enorme  no  caminho  para  o escritório  do  Doutor  Paulo,  na  verdade  Paulo  Rangel  este  era  o  nome completo dele, antes de chegar no meu destino vi uma porta entre aberta, era a porta do quarto de Marina, a filha do Paulo, vocês já devem ter ouvido falar dela  foi  capa  de  uma  revista  masculina,  era  uma  mulher  belíssima  e possuidora  de  um  corpo  escultural,  também  aos  vinte  e  quatro  anos  qual a mulher não tem um corpo escultural. Olhei e vi um movimento no quarto, era ela, parecia que acabara de sair do banho, pois estava só de toalha, remexeu as gavetas da cômoda a procura de alguma coisa durante algum tempo, depois tirou da gaveta uma minúscula lingerie que presumo não caber nem em minha filha, mas por incrível que pareça nela coube e ficou lindo. Estava distraído com  aquela  cena  por  isso  nem  percebi  a  chegada  de  Bruno  o  assessor, secretário e segurança particular do Paulo: 
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